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A caveira n'uma voz my.steriosa : -
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0' t u mortal que me vê•! 
Repara bem como catou; 
Eu, já fui o que tu é• 
E tu. ecráa o que eu sou. 

Brindes aos nossos oasignantea e annunciontea 
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CHRONICA LIVRE 
\' ciu o ~atai. 
E a padralh3da festejou o anni­

versario do nascimento do Christo, 
com aquella cynica hypocrisia de sem· 
pre. O Cbristo chamou a si os pobre-
1inhos--elles repellem e maltratam oa 
ainda exploram os pobres; o Christo 
chorou os tristes e deu-lhes amor-el­
les desdenham dos tristes. Deturparam­
lhe, cn\•enenaram·lhe toda a aublimi· 
dade da sua Doutrina e andam agora 
a fingir descaradamente que a aeguem 
e a apostolísam. Falsarios! Fora a mas­
cara ! 

Em vez do amor que elle prega''ª• 
pregaes \"ÓS o Odío ; em substituiçào 
da Pu que ellc di•s1mina\'a, serneacs 
\'Ós a Discordia. Elle era a Liberdade 
e vós a tyrannia. Elle era a Egualdade 
e v6' sois o Egoísmo ; elle era a Fra­
ternidade e vós sois a Intriga• O Cbris· 
to foi o Jlagcllo dos g r.indes e dos oci· 
osns e o destemido defensor dos hu­
mildes e dos trabalhadores; vós hoje 
fazeis o contrario, defendeis os maus e 
atacaes e perseguis os bons! 

O Christo constituiu-se sempre o re­
presentante da turba-multa dos fa. 
mintos e leprosos, dos triste• e dos 
nus, dos míseros, dos que soffrcm e 
muito luctam, da 1 Iumanidade ex polia· 
da, emfim; \'ÓS fazcis·Vl'S os represen­
tantes d'essa õca •ociedade, d'es•1 \·ã 
fidali:uia que exolora e nào trabalha, 
e que chama ao N•1i que furta milhões 
um ministro, e .• o pe1ucno Jean \'al­
jcan que furta uma borõa de milho de 
dez rei!, um ladrão' 

F6ra a ma•cara, fal~rios ! 
l\'ào 1lludaes m~is uma \'CZ o derrea· 

do Zé PM·inlr11, o Quixote das Conquis· 
taa por m-1rts "~""ª danJts nnvtcados 
voh•ido agora no n1iscrando Ca1,111/é11·0 
sem Vinle1n • • • 

,\h ! o Zi Ptn!inlro, o z.; Paca11tt! 
Como cite e ainda profundamente igna· 
ro e inconsciente 1 

Como me cau~a tristeza vê-lo ainda 
vestir opa e acompanhar anjinhos e re· 
picar as sinos ou deitar foguetes em 
honra da Nossa St11lwra! Como me 
mai:ô~ e dilacera a alma, \'ê lo servir 
de trampolim aos mal caiados palhaços 
da Egreja 1 

Zt Puvi11!to escuta, attende o oue 
te diz um irmào que soffre com u teu 
soffrer e por ti <e revolta, ou\•e me bem 
a ígnea apostrophe: 

l'orque folgas, porque ris, z; P11t·i· 
""" r l'orquc te encontras bem na mi­
scria social, "ª pobreza moral, na falta 
cconomi~ ? ! porque és a md11e im­
mcnaa, maa sem vontade nem energia, 
que o leve ~pricho de um verdugo 
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basta para curvar submisso, á menor vel· 
)cidade de h~surrct<;à<>? 1 f"' r'J11r e• co· 
mo a hrstericil funceta que clu•ra n1ui­
to ou n1uito ri, apen~• por c•a incons · 
cicncia, por impuhil.o nerv<>s.1 e nunca 
por <cntin.entali,ladc real e insnphis­
ma\ el >' porque te e' pioram n.• f..gre­
ja c(lmo na Ca\'erna, na Officin:1 como 
no Oalcào, no Can1po como na Cidade 
enfim?! dizc·mc porque te ris, dize me 
porque te alegras 1 Oh ! mas não ri~s 
assí1n z; P1v1nko ! porque o riso ... o 
• 1 

t(tm no lar um bom fogo, e uma f•r­
ta meza! e com<) e triste e como é 
frio para os que hab1tan1 o esburaca­
do alpendre d.1 i\11scr1a, ou as funebrcs 
cat-11 umbas da Fome 1 

ll.1 dois mil annos crucifi«aram o 
Chn5to-os 6ar6aros; hoje mcttem na 
Penitenciaria os que tentam aeguir lhe 
a livre e insubnti~sa doutrina-01 civi­
lisados 1 

Surge, Barbarismo! Esconde-te en­
vergonhada e contricta, rrotcsca Ci­
vilisaçào' riso .... 

Não rias, não, que me fazes lembrar 
oCy:iico de Camillo ao qual maltratam, 
e se ri; ao qual desprezam, e se ri; a 
11uem cospem offcnsas fundas e ult1mos 
ultrajes, e se ri, sempre cun·o e alvar, 
jamais erecto, voluntarioso, revoltado 1 

Para que \•ens á rua entoar canções 
medicvaes e rufar pandeiros? para que 
vaes ás egrejas ouvir missas e te· 
dt1111s; para que te prestas a servir 
de con1parsaria nas fe~tas realc:ngas ; 
se quando recolheres a casa has de 
querer um pedaço de pào que nào 
cncontrar~s, ha• de necessitar de ca­
ma que não possoes, h•s de ;111hdar 
pela \'i:Ja que te roubam?! Para que 
descanças na luct.1, quando a derra­
deira bdtalba parece prestes a tra\•ar­
ae ?! 

Eu não te qnero inerte, que abo­
mino a Inercia! mas nào te quero em 
movimento, rastejando-quero-te cor­
rendo; nào te quero de joelhos e sup· 
plicante - quero-te de pé, altivo, so­
berano, magestoso d'aquella unica ma· 
gcstade que é pura e santa e adoravel 
-a magestadc da Justiça Ideal; não 
te quero escravo e obedecendo-que· 
ro-te liberto e exigindo' 

Não te baixes-revolta-te! 
Revolta! re\·olta eterna ! proclama 

a Terra nos seu 1novimcntns de rota­
çào e translaçán. Revolta! revolta 
eterna 1 proclama a an·orc frondosa 
que á força rompe a terra-mat.:r com 
as vigorosas raizes sua!, cm cata da 
seiva que lhe faz falta. Revolta, ruge 
no seu seio profundo, cavernoso, cheit• 
de myaterio e poesia, o l\lar indomito 
das grandes convulsõt~. Revolta! sibil­
la nos mastaréos dos na\ ios o \'ento 
enfurecido das borrascas. Re\·:;lta ! diz 
ainda a "fempe~tade. Revolta! revolta! 
grita emfim a Natureza intdra, na SU3 

marcha interminavel, na sua indefini­
da e infindavel transformaçàol 

Revolta te, Li p(llJ, n"4 ! revolta-te 
para v1vêrcs, porque a \"ida outra coi· 
sa não é, que uma íncommensuravel 
revolta 1 

Quem ama revolta se contra o que 
lhe tolhe o li\·re amor; re\•olta·ae o 
justo contra a Injustiça; o b >m contra 
o ~tal; o cscra1•0 contra a Tyrann1a. 
:\1esmo o iniquo, ainda o mau, ;;té o 
t}•ranno, leem por vezes impctos de 
revolta contra si propríos. l"udo se 
re\'olta desde que 'xista; todos se 
rebdlam logo que t•11·1111t ..• 

Só se 11ào revolta o lynico •.• 
z; Poi•i11!to, não sejas cynico ! . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
O Natal! o Natal 1 
Como elle é quente para os que 

EDMUNDO D
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NOTAS SCIENTIFICAS 

ESTUDOS DE OCCULTJSMO 
FACTOS ANALOGICOS 

Que ~ que foi? t o mesmo 
que h~ de ser .. . ..... . 
Não ha nada que seja • 
novo debaixo do 101 •••• 
Eccle11astes l -9,10 

No estudo que acabámos de fazer, 
vimos que todo o acto por nós prati­
cado provoca uma reacção que pode 
manifestar-se, logo depois da sua exe­
cução ou demorar se mais ou menos 
tempo. Vin1os tambem que, pela na 
turesa do acto praticad(l, a reacção 
que se lhe segue, não pode muitas vc· 
zes efTcctuar-se seguidamente, porque 
cada acto que reali•â111os, é como uma 
letra de cambio, que ha de ser paga, 
por meio de uma reacção, a prazo ou 
á vista, cm uma ou n1ais prestações, 
com juros maiores ou menores. 

Para nosso ensinamento, a realisa· 
çào dos desejos qne nos tentam, na 
qual resumimos todas as nossas aspi· 
rações, por julgarmos que n'ella resi· 
de a verdadeira feliciddde, é-nos, cm 
dado momento, concedida por um tem· 
po variavel, mas scn1prc transitorio, 
ao qual fatalmente se seguirá a reac­
çio. 

Esta rcalisação dos desejo• a que 
aspiràmos e a reacção que ge lhe ec· 
gue, repetem-se constantemente, du · 
rante a nossa vida phyaica, como uma 
licção que a Naturcsa nos ensina, ou 
como problema que aprendemos a re· 
solver. Faz·sc e1ta repetição por perio· 
dos ou ç yclos, que com prehcndem es· 
paços de tempo perfeitamente deter· 
minados. 

Já uma \•ez o cli•srmos, e agora 
mais um.a vez o repetimos, o estudo 
dos facto• que se vão succedcndo na 
vida de um individuo, só por elle de­
ve ser feito, porque só elle é capaz de 
conhecer todas as eircumstancias in· 
ternas e eJ1ternas que acompanharam 
o acto, o que o habilita a estudar a 
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relação que possa aprt'sentar se l'ntre 
o acto e a sua rea~ção. Por isso o que 
vamos dizer é baseado principalmente 
sobre os factos que se referem á nos­
sa vidd intin1a; e embord em certos Cl· 

sos que conhccen1os, p•rcça que a 
reacção ae reproduz com as mcsm>s 
disposições, não nos julgamos ainda 
assim auctorisadoa a erigir em lei o 
que apenas eu• alguns casos observá-
mos. 

----....,-- · -----

--- ---0------

SER POETA 

(Ao dr. X.) 

Perguntou-me um burguez mui jalrador. 
(Que IC o que eu componho de fogoda) 
•O que 6 ser-se poeta n'esta vida> 
Eu respondi au1m:-Caro doutor, 

Ser poeta t ser·se um sonhador, 
E' possuir a lyra appetec::oda, 
E ' viver de idc,es, não de comida, 
Porque essa falta sempre, meu senhor; 

Ser poeta t fazer rimas marõtas, 
E' ter uma caronha de patéta, (1) 
Andar de fato SUJO e botas rõtas ... 

Emfim, p'ra lhe (aliar como ninguem: 
Quem nio tiver donhcoro é um poeta, 
Pois só poetas vivem sem vintem! ... 

AIANOIL CHAGAS. 

------Q----
A Ideia do Sr. Trincart 

(C1J11ti1111açilo} 

Grangemont enganava·se. Todos os 
trez envelheciam e chegava a vez de 
Trincart. 

Sentia no p~ esquerdo uma inflc· 
xão pequena a principio, e que se 
tornou em dôr aguda. Nunca pen­
aára que lhe pudesse acontecer uma 
coisa semelhante. Isto fez com que o 
seguro de vida e a doaçio ao ultimo 
sobrevivente lhe viesse1n :1 id~a. Pare· 
ceu·lhe vêr n'uma nuvem os amigos 
assistindo afflictos ao seu enterro. 

Afflictos~ dizia elle, quem sabe? 
Eu sim, mas elles? 
A quelle Grangemontl eu sc1nprc 

disse, que ellc tinha lá a sua idéa 
quando me sah•ou a vida. Que estou 
cu para aqui a imaginar? Não faço 
bem. Lá porque a gotta me comccou 
a atacar nào é uma raz<\o para me 
tornar máu. 

Seja como fõr não gostava nada de 
m orrer primeiro. Ainda se fosse o 
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segundo, vá, acabou se; mas o pri· 
mciro isso não. E demais, a quem 
toca de direito ir adeante é ao Santo· 
E~tevam, que já levou uma cspadei· 
rada, e a gente nunca se cura comple· 
tamente d'uma pendcncia d'aqucl­
las Em morrendo o Santo-F.:stcvam 
fica só o Gragemont, que é capdZ tAI· 
vez de ter a delicadeza de ir esperar 
por mim no ceo, como di1em os ro· 
manccs; é tão bem educado. 

Dias depois, Gra11gemont levantou­
sc da cama com a cabeça pesaria e a 
língua grossa, emfim muito acanavi.l­
do. 

-Ora estai disse clle, tocar-me-ha 
a mim ser o primeiro? Porque não? 
Sem gostar da graça sou bastante 
amigo d'elles e por isso não me quei­
xo. 

Começára a fatiar , sorrind<>-se. ?vias 
q.uando acabou a phrase já não sor­
ria. 

Uma pessôa não deve de ser tão 
desinteressado a ponto de. . . sou-lhes 
muito affeiçoado, não ha duvida. Se 
fosse preciso deixar-me fazer cm pe· 
daços para lhes poupar um desastre, 
não hesitava ne1n a centessima parte 
dum SPgundo. 

1\1.ls gostar a gente de viver não é 
um crime. Amo a vida tanto quanto 
cllcs a amam. A caridadl! bem ordc· 
nada .. 

A mim não me importa que elles 
não morram antes de mim. !\las por­
que não hei de cu tratar de viver o 
ten1po que elles vi\·erem. 

l\lais ainda, se fôr possível, conti­
nuou elle depois d'um instante de re­
flexão, pois agora me lembro que 
Santo-Estevam ficou muito ferido 
quanjn se bateu com aquelle bregeiro 
que dizia mal de mim. E "frincart já 
nos tel'\'I dito mais de cincoenta vezes 

' que os homens da sua família nunca 
passam dos sessenta annos. Santo 
Deus! Eu não desejo que elles mor­
ram. Ainda que afinal de contas .•. 
O melhor é ir a casa do medico. 

E assim como disse assim o fez. 
T rincart tambem fora consultar um 
doutor. 

Descobriram-lhes doenças de que 
elles não desconfiavam, e com o tra­
tamento que lhes deram entraram a 
deter iora-los. 

A verdade é que se não fo~se a 
celebre doação não estariam inq uictos 
por bagatellas de que nunca tinham 
feito caso antes. 

No entretanto a coisa d'esta vez não 
passou dos máus pensamentos, e co­
mo afinal a robustez de cada um le­
vára a melhor, tornaram a encontrar· 
se, passado o anno, quasi tão alegres 
quasi com tJnto apetite, qu:is1 t:lo 
sinceramente dcd1c:\0 los uns ans ou· 
tros, no 1nesm<> gal>i!lete p.trticular 
cm que tinh~m dado provas d 'uma 
profundo affeição. 

O capao, as truffas e os vinhos, ti­
veram a sorte que os eaperava. 

!louve varias hesitações n'aquelles 
estomagos. 

( Conti,,úti) 

NO NATAL 

Chri.io· a llypocnS1a deste mundo 
Mais uma vez te arrasta o nome santo 
Da Mentira no lodo maui 1mmundo 
E te envolve de lama em negro manto. 
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Maos uma vez nos diz que amor p ofund > 
Em teu pc1ro ex1st1u num m'~Q encanto; 
Ma11 uma vez nos diz com rir 1ocundo 
Que :1 terra não valeu teu terno pranto. 

Oeturpa·te a• ldeas e a Doutrina 
Arroiando·•• :1 Í>'tlda la1rina 
Do seu mentor alvar, do seu veneno 

Choraste o !>obre e o Triste e Amor lhes 
deste. . 

Elles choram por to - nada fizeste! 
P'raque nasceste. oh Chrosto,oh Nazareno?! 

E • MUNDO o'ÜLIV!rRA 

-------$•-------
QUADRAS SOLTAS 
Mulher de estranha belleza, 
Vem 'tcutar-me, linda f!Or! 
São canções só de Tristeza 
As cançoes do meu amõr! 

J::m teus braços, no calor 
D'csta paixlo 1nfinlca, 
Ser teu meigo trovadar 
~uem me do!ra, luz bemdita1 

Da tua voi maviosa 
As notas sentlmentaes, 
São aurora rachosa, 
Sáo hymnos uascendentaes 

'Star sempre junto de ti, 
Eu qu'ria, hnda morena ... 
Beiiando com phrenesi 
Essa boquota pequena! 

Olhos feitos para amar 
Sào os teus, mulher divina! 
Nas trevas do teu olhar 
!la a luz que me 1llum1na! 

No teu peito alabrastino, 
Ideal belleza de fada, 
'Stão as leis do meu destino, 
E minh'alma apaixonada! 

MAC·ILLERNO 

Lisboa, 29 de Novembro de 1908. 

------0·---- -

Mimo ideal 
Quero um presente, dar-te, um mimo valioso 
A fim de que te fique, eterno na lembrança, 
Como prova do amor, vivaz e venturoso, 
Que sente ho1e aorrir-lbe, um raio de espe· 

rança! 

Quero que o guardes bem, no peito cari-
nhoso 

O mimo que te envio el1'. dia de bonança; 
Pois qu'ellc va1 lcvar·tc, alegre sc1nt1loso 
No teu ann1\·C rsario, o,mcu amor, crea.nça! 

hlle nasceu febri~-ó vireem predilecta,­
Qual na ce d1vinal n vtrsô e o peom!to. 
Oa 1nsp1ração J?en1>l1 d'wn genial Pueta. 

O mimo - é este soneto - ó estrella idda 
trau a 

Que vt, louco, beijar o teu olhar d1lecto, 
Que v;l mei1to, coroar a tua fonte amada' 
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FEITICEIRO DAS TREVAS 

l apncho•u e 1ncon•tantt, versJt1I, 
neurasttnico ou, .,..1,, méno•, ct m 
i ••nde tendenc1a para adquirir e-ta 
doença que, incidindo no ct,n<ulcntc, 
reag1r.1 forternente •obre o moral, de· 
vc o sr. G. F. nliniar a sauJe como 

se fora uma amante ~dorada, af. •l•r 
tudo que pos1a aumenta r-lhe a tcns \o 
nervosa e não forçar as suas fatuid a­
des imaginati1·as. 

O Ca"itr e a Lua são dois tcrri· 
veis ín1migoe, n:io 11 esqueça, quando, 
dando-<e as mão•, caminham á pugna 
fób a mesma bandeira, para tornarem 
um homem iníeliz. 

O Ceo é um li\ ro onde todcs os 
homens pedem ler o~ seus destinos ou, 
melhor, ª' linhas gcracs dJ5 tuas exii · 
tcncia,, 
~ão olvidemos no entretanto que 

os dccrct<'s do• planetas e dos signos 
de Zodiaco, poclem ser modificado• e 
mesmo contrari~dos pela Vontad1 hu 
mana e ~ a resultante dê&tc embate 
de forçai que constituc o verdadeiro 
Dtslino do individuo. 

Estudc·IC pois o consulente, ponha 
ua balança do 1eu criterio a1 1ua1 vir-

• 
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tudes e as suas m~s qualidades e de· 
pois cn\ ide todos os seus e_oíorços p.1· 
ra n1elhl'r.ir aqudlas e e1'hrp.1r c~tas. 
::.e assim tizcr com :·q,,faJt, e ba>la 
querêr para podér, 'erá cO'll•l •> exer· 
c1lo contrario retira em debandada . 

!)acrifique·~e a •i propr10 no altar 
da \ ' 1rtud1: e será feliz. 

• \final de cont.1s o '>r po•sue, ~ <·b 
um in.-olucro crns~o. uma natureza de 
dite e d '.abnegaç;io capaz, dadas cer· 

Cr~sça e aparec;a. 

Co11.sult11lt: ·- Li1·io ti. C. t (;. 
H.1dc têr uma das prufi<sões seguin· 

tes, i<lo sci:undo a ordc:nac;ão da sua 
1111oleira · 

l)iplomala. 
Cunsul. 
Correio de n1inislrt•. 
l>í1lr1b111dos post.11 ou tclei:rafico. 

orfugaf pifforesco 

COlMBRA:-Um aspecto do Choupal 

tas circunstancias, de csq1Jecer.se de 
si proprio, para s1tisfazcr o bem alhe1C1, 
Faça o possivel para arrancar o seu 
moral que inteiramente o cobre e vc· 
rá como brilha na sua personalidade a 
lut da \'erdadcira superioridade da ai· 
ma e do coração. 

Xa sua mocidade de\·e ti!r sofrido 
por causa da fatrilia (mãe, irmão1, ir· 
mas). :\dulto, tem de lutar com a in 
fidelidade dos a1nigo.s. 

Pcrdôc sempre, nunca se \ 1ngue. 

Co11s11le11te: -Al61rto E . C. 
Continue a brincar, \'á estud·1ndo 

alguma coisa, coma, l êba, e pa•scic. 
Em Jogar de mandar-lhe a sina, vou 
envia r ·lhe uma caixa de soldados de 
chumbo e um chapcu armado, objcclos 
que lhe devem <!gradar mais que as 
predições dum bruxo i:aulet. 

Ser:I dado a procurar o impossível. 
~s emp1ê1as que lentar serão irreali· 
savcis e se nào t iver juiso dacá um 
trambulh:lo social d 'alto lá com o jôgo: 

--
Co11s11/t11ft :-A/frtdo 1l!. S i\'. 
1 'crá <1môr pelo estudo, amará a 

~cicncia e arruinar ae·ha por causa'.dela 
Furte se a viagens porque assim evi· 

t;uá catastrofcs e fatalidades. 
Será medíum espirita aos vinte e cin· 

co annos (escrevente e de possessão) 
mas não dc\c meter ac muito pela ter· 
ra dentro por caus,1 da Lua que o es· 
preita 1:\ de cima com uma pitada de 
pó• de 111a/11911iç1 n a mi.o, 

G. C. 

' 



Varias notil;lat 

U11:ilo Vt!onp~dica Po1 t11g111sn 

l'rtra commemorar o 9: anniversa ­
rio d'esta importante associação, rea­
lisou-se no passado domin50 um ban­
quete no Hotel Francfort, pelas 8 ho­
ra~ d a noite. 

To11ri11r l!tú de Portural 

E ffccluou -sc no domingo 20 pelas 
S horas da tarde a inauguração d'estc 
novo Club. 

Na sua séde que é muito va~ta co­
meçarão a funccinnar ct csde I d e ja­
neiro a Liga de Fool B.tll e a U niào 
Velocipcdica. 

Consta-nos q ue neste g rupo tambem 
se quer funda r uma Liga de Sports 
1\thlcttcos, para a qual já se convida­
ram men1 bros iniciad6re5. 

Foot-Ball 

R ealisacn-sc no domingo 27 os se 
i:uintcs dcssfios: 

Entre os Grupns da Rea l Casa Pia 
e do L yceu da L;cpa , no campo d e 
A lcantara; Grupos da Escola Acade­
micól e Escola Polytechncca, no campo 
rlc Bemfica; primeiro g ru po do Sport 
União Belenense e do Aj udcnsc Foot ­
Ball Club, no campo do Lumiar; se­
eundos grupos do Sporting Club P ..>r­
tugal e do Sport Lisboa Bemfica, no 
Campo do Lumiar. 

T ambcm no mesmo dia, pelas I! 

5- FOLHETIM DO "AZULEJOS,, 

BASILIO JAX 

ESTANISLAU SAM 
(Gl (!arfeira a'um policia) 

CAPITULO III 

Prizneiras •urpre•a• 

-Disse te ba pouco q ue d cscmbar­
c lira cm Ncw-Ynrk na boa intenção de 
liquidar com rapidez a cnorm~ he­
rança de meu tio Jacob e immediata­
mcntc regressar a Lisboa, terra onde 
me prendiam a sa6dade de n1cu velho 
pac e a nossa excellcntc amizade e 
b<;>a camaradagem; mas, na Amcrica, 
cm Portugal, em todo o mundo cm· 
fim, 0 1 negocioa de justiça caminham 
acmprc decnorad os e vagarosos. 

Foram pasa~ndo oa mezcs e eu abor­
recido da ociosidade que cm nada se 
ooadunava com o meu caracte r 1 rcaolvi 
eatudar profundamente o paiz, 01 ame-

AZULEJOS 

B ... IGURAS DO PALCO 

• 

• 

l 

l 
auGUSTO fflHGBHDO 
<: 1l>c hoje a vez de ser pu­

blcc.1do n'cata galeria o ret rato 
do .cltnr \ugu>tO :'>1achado, um 
dos ma" preciosos or namentos 
do elenco do Lheatro do Gym­
nas10. 

horas da manhã , se real isa no C.1mpo 
Pequeno um treino entn: os socios do 
Sporting Grupo lmperi.11, no\ a aj!'gr,.­
mi.t<;ão <lt'\ ula á inic1ati\'a d< s J!um­
nos tl.1 Escol.i Elementar de: Commcr­
cio. 

Cyclismo 

No n1c io do maior cnthusiasmo rea­
li saram-se no d id 8 cni Portl'l umas 
brilhantes corrid~s de bicyclclcs. 

Us concorrentes foram ac.impanha· 
dos no percurso pelo sr. capitao Bel­
trão, que montava o cavallo com que 

- . 
r icanos , os seus sports e completar a 
minha educação com o conhecimento 
de alg umas líng uas e sciencias até en­
tão desconhecidas para mim. 

-O que o berço dá . , . 
-E' bem ve rdade, meu a migo. • \ 

breve trecho conhecia a America co­
mo ao meu qua rto de dormir, fali ava 
der ou doze línguas e os princcpaes 
ra>nos do saber humano n«o tinham 
segredos para mim. Não oln.tanlc a 
nostalg ia con tinua\'a aferrada á minha 
pessoa . E ~ curioso que tendo sido 
sempre in imigo cncarniç~do da vida 
social , começasse de deixar me invadir 
pelo desejo irrcsisti\'cl de procurar o 
convívio do n1cu scn1dhante. 

-Essa, agora ! 
- Lembrou-me, então, de fa;,;cr par 

te d e um Club, e desespera\,, J~ de 
encontrar um que se ca1o1sst" hc111 com 
o meu rc1tio , quando li no jorn.d uma 
noticia relativa ao Det~clh•t l/11/J • .• 

- Um club de policia~ 1 
-Nào ! O titulo e ttf~~lÍ\'.1mentc 

pouco proprio. Dcnominaracn ·n'o as­
sim, porque entre us diversos pas, a· 
tccn pos que ali se utili1avan1 a par dos 
complexo• problemas de xadrez e par­
t idas de bride-e, sure-iam d e vez cm 

, \rt1~ta estudioso e d c\·o tad o, 
;\lacha<lo substitue no repcrto­
r io o fallecido actor Silva Pe­
reira, e fal-o tanto a contento 
do publico que: este já o tomou 
como indispensavel no thcatro 
onde !iteram t r ium phal carrec· 
ra a l~uns elos nossos mais no­
tavcis acto rc~ comicos. 

Augusto :0. IA:>hado realisou a 
sua lcsl.• annual na passada 
quinta Í<ir '• C<1m a primeir3 cta 
com, lc.1 hurksc~ O olho da P1 o· 
:·1Ci~11cu1, .. rij?inal dos nos<os ca 
1n.1r.1°l.1s clr. Xavier da Solva e 
)<'àn li "tos. 

ganhou o 1aid da 11/ust. ar110 Portu 
zut:a . 

Esgrima 

Continuam ~cn.lo muito frequenta· 
das no Velo Llub de Lisboa a• aulas 
de esgrima e luc:ta, r~gidas pelos pro­
fessor ~s l:antl1do d.1 Silva e Françisco 
Vega. 

Campeonato de pezos 

Promo,·idn pelo Real Gymna5io 
Club, rcal1s1r-•c ha nos meados de ja-

quando verdadeiros cnygmas cr imi­
naes, crcad<lS pela phantasia dos jui1cs 
caturras, ou suggcr idos pelos factos 
d'este gcnero , a que a verdad eira po­
licia não sabia dar cabal explicaça.o. 

-Agora compr <hendo, iniciava cu, 
po rem Sam continuou mais alto: 

- -F.•ta diver~ào attrahiu-mc, e nl o 
poucas '··rcs arrisquei a minha opi­
nião contra as f~l-as pcrspeçtivas de 
uns que n.1s suas prc1nissas arrasta­
vam os fraco~ t 0 n1basbacad os a uma 
conclu•ão dispar.ctada. A's vezes , no 
acccso da discu;são, divid idos os pa· 
receres, e cm frente de a\·ultad.1s aom­
mas que un i e outrcis apostavam, con­
tcmpla\·a-os a sorrir, gosando, como o 
collegial pcr.1nle os cond1sc1pulos, 
atrapalhados na solução do problema, 
e com elle certo no caderno, a figura 
rid1cula ct'aquclles agentes na pista d e 
fdlsos criminosu~. condemnando 1nno­
ccnles, 1111slurando assassinos con1 sui­
cidas, confundindo ci rcumstancias 
eventuac~, com ft 1grantes premedita­
ções, ,·endo pe1:ad.is humanas onde a 
terra fora apcn.11 rcmt!xida por um 
gato. 

Quasi no desfecho ridículo, aposta­
va dobrado do monte que reluzia 10-



• 

nciro um campeonato d'esle gencro, 
para o qual j~ está aberta a inscripção. 

Corridas em estrada 

RcahsJr· s ·h3o no pr..,xi1no anno 
as !cgu1ntcs pro\ as: 

;\li .10-::> n Remo-; rl'abril. 
P.iris-Ronb.11x-11 d'ahnl. 
Roubai'.'.'.-L1e~e-12 d'abr1I. 
Ror•lcu•-- l'.iris-1 e :2 de nialo. 
Paris- Líq~c-16 de n1aio. 
\ •olta da llclgica-30 e 31 de maio 
París-Bruxellas-:?O de Junho. 
\'olta da França-S de Julho e 1 de 

Agosto. 
Paris-i\lcnim-5 de setembro. 

----n-------

Rubra aigita11s ! ... 
--

E terQo thema 

(para o Cervantea dt Haro) 

- :\ào 'iste aquclle olhar dc•coofiado 
Que Jcuou Ruonarol11 11 Raphacl, 
Quando este. 1noco, ardente e inspirado 
Empunhou a paleta e o pincel> ' 

OJ10 proíucdo, baaxo, enraizado 
Exasw. no pc;to do M•::acl 
,\o 1c1ll1r-sc vencido e Jom1nado 
Pelo t.ilcnto do p1n1or novel' 

\'oltou para clic 11 1ntnca pa~una· 
A caJa 1•mcel.ada na :::1xlma 
O \1<0~0 dcsf•ua ioda a h.stona' •. 

O 1:cn10 nunca~"' na carreira· 
O lnvcioso 6ca na L.dttra 
Emquanto o forte llcpa para a Gloria! 

A1ra1v1LnO C1tAVil. • 

brc a mesa. Olha,·am me então cheios 
de espanto muitos olhinhos aiucs e p~r· 
dos e os myôpcs compunham os oculos 
e as lunetas, como se procurassem n'd· 
l~s o auxilio para lhes conter o pasmo. 
E, então vai:aro~amente, no meio de 
um silencio ilbsoluto, cortado apenas 
de \'CZ cm quando, por uma exclama· 
ção mono,ylahic;1 ou um murro sobre 
os jnelhos, descrevi~ o crime, exami· 
nav;&•O em lodos na detalhes, aprovei· 
ta\'a ?ª maia 8in1ple1 objec;tos, enchia· 
me d aqudles pequeninos nadas e dca· 
coberto um lc\e indicio seguia uma . ' pista, prepara\ a o cerco, apertava-o e 
de repente cahia sobre o criminoso 
de~ma<carando-o, <brigando-o a c:on· 
ftt•ar perante as pro\·as 1rrcfutavcis 
que lhe punha á vista e entrega,· a o ao 
ca Jafal!>O por entre npplausos phrcncti· 
cos de uns e o riso amargo d'outr<'s 
que rep~tiarn em \'OZ baixa o mesmo 
que 01 commcns 1cs de Co1oinbo qu in· 
do da 11pa.ta •lo O\'O. 

Quatru sessões de tnumpho e outra~ 
t•ntas apost • ganhas de um fckgo, 
crearam c111 bre\ e a 1ninh 1 rcputaçl'<a 
no netccti\· Club, rcput•ç<\o que me 

1despontou o desejo de aeguir as antigas 
nclinaçõcs, ba5cada1 no amor da ver· 

Fansamenfos 

<,iuando o no><o am•i;:o luctar com a dea· 
;,:1 aça. dc1.·emos de 1r ao "cu er:contro; 
quando o •oubermos íehz, esperemos l'Or 
elle. 

P1Ta11T 

Aqudle que mo•tre uma ,erdade no es· 
parito do poço, faz uma eim~I• e1erna 's ge· 
rações futuras. 

L.t."' A lt TI N & 

Quereis saber <orno se deve dar a e'molal 
lmaganae·vos no lugar d'aquelle que a peJe. 

M.m• o• Puvs11ux 

Soneto 
Manha senhora! EntAol Faça favor .. 
Domine esi;es seus nervos porquem é! 
Eu sei-não diga mais-que sou um Zé 
que oão merece-oh' não!-tão lindo amor 

Mas tenha dó de mim! .. N~o queira pôr 
Sobre o meu coração seu genul pé 
Eu que serei capaz de u,ar hbré 
Para a poder strvar:-Seu impostor!! .. . 

Creia minha senhora qoe não minto· 
(Ella toda a tremer 1-nio sei que sinto 
-!lfeo Deus que falta dar• E ~e-me not 

braços') 

Uma hora depois voltando a si: 
-Jesus que fa.lta d'ar! . ai ... ai • ih .. ih .. 
E de novo descae seus membros tassos1 . 

Zt Pui1a•. ... ...................... . 
l eiam o sensacional romance 

Estanislau Sam, o polícia portuguez 
q11t o AZULEJOS p11ólica ttn jolhtt1Ht . ........................ . 

dade e na repugnancia pela accusação 
infundada ou pela espiação injusta. 

- Oh! Ser então um segundo Scht r · 
lork Holmes ? 

-Não tanto. Seria uma loucura ten· 
tar comparações. 

Admiro-o como o artista embeveci· 
do na comtemplação da natureza ini· 
mitavel para a reproduzir n'uma ac:inha· 
da tela com duas pinceladas de tinta. 

E' o mestre, é o unico quando 
Sam, se dispunha a proscgu1r soou 
por detraz de mim o reten1r abafado de 
uma campainha elcctrica. 

O meu amigo puxou do rclogio e 
olhando para o sitio d'onde partira 
aquele som, lraoziu a testa e meneou a 
cabeça n'um g··sto de contrarieJade. 
'Voltei-me e vi com espanto que n'um 
quadro, onde havia pouco tinha adn1i· 
rado uma sob~rba paysagem, se dcse· 
nhavam sobre um fundo branco .1s se· 
i:uintes pala\·r;1s: At11/1111/11 27. Recor· 
dei me então de que eram a'luellas que 
á l"ntrada ouvira ao homem da benga· 
la tic ca•tãn de melai. 

(Jlhei intrígado o meu con1p:inheiro, 
que sorna do espanto, que nem aeque r 
tentava occultar-lhe, e antes que o in· 
terroga1se1 dis•e·me n'um repente: 

MUSA CALHOFEIRA 
J 

MOT T E 
O nl>b11J1 tra l>rtjeiro 
E l>liiaoa as ra!"' igas 

Gloeaa 
(Retardadas) 

De Cupído mui frécheiro, 
Sempre escravo do Amõr, 
Inda ioven, uma ftOr, 
O obbade ero l>rljtiro. 
Sempre o viam prazenltiro, 
Ouvindo as ternas cantigas 
l'emenas, ou vendo hgas 
De fugida, a delirar. 
Era um diabrete a amar 
J:.: btijaoo o,s raparigas. 

A. N•v•' 
--

Do recondito mosteiro, 
Cercado de pinheíraea. 
Dii1am pnrochiacs, 
O a6bade era br1geiro 
Entreti11ha o dia inteiro, 
Esmocndo as suas magas, 
Ao culto fatia figas, 
Tinha um víver de f1 ascario, 
Pouco lia o breviario, 
E beiiaoa as raparigat. 

A. P1T•U 

Motte a glosar 

E11 qvero str c1·i1ninoso 
Se ltr a111or é 11m trime. 

------ ·------

Alugam-se nesta redacção 
a preço modico. 

- Vês? Aqui tens o resto da minha 
narrativa, pouparam-me palavras. Con· 
sigo trabalhar hoje com o auxilio da 
propria policia americana, que acaba 
de me enviar um dos seus agentes, 
cuja presença é revelada co1n o laco· 
nismo que estás observando. 

E tirando um jornal do bolso: 
.....'.Queres passar uma noite diverti· 

da l .'\qui tens. Lê este artigo e dis· 
põe te a seguir-me sem reservas. Eu 
já venho, vou pôr-me á vontade. . 

E dizendo isto, deslisou pela cade1· 
ra, desappareccndo por debaixo da 
mesa. 

Sam estaria a divertir-se commigo? 
Levantei a toalha e, julgando ir 

encontrai-o de gatas a preparar-ma: 
alguma partida de garotos, poude en· 
tao ver que, mal refeito ainda da 
serie de commoções que até ali expc· 
rimentar.imuitas outras e maiores me 
catavam reservadas. 

t\o soalho abria-se um enorme ai· 
çapào, vendo se alguns degraus que 
se pcrd iam nae trevas d'um subterra· 
neo mysterioso. 

(CO#linúa) 
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QUAL t A COISA, 
QUAL É ELLA ? 

Decifraçêc s 

- Oo numero 65. 

AZULEJOS 

Enygmas 
8 

Po r inlciaea 
XTQLEO 
12Jlf2 

Typograpbicoa 

Nota Z 

Pl"GOLl"H.\:, 

9 

REI 005 DOIDOS 

10 
SOLDO SU NOTA NOT \ 

K · K · /\ 1 r• ... , 
4 

_ cH.\Nr1os 
1 - an,- '" 2 - •a >.l'Jllf 3 "" 

K•nnk s v. r<O-VN'" (> V1ll• v1llilo 7- Maç adas geo graphica• 
Gul•-bula 8 l'.1l.,d1110 Q 1 111 110 quedo Formar o nome d'uma terra portui:ueza 
11âo 1r e11a ... 1t11 ri ceio. 1 o Aulc c->·.1cão 11 com a, s~guante~ t'h- t\~e ... : 
Aqu1lhno 12 Bacalhau lambem ó peixe! RIMEI MAL 

SIL\'INO 

Lista dos decifradôres 
do n .• 65 

Mac·lll ermo, 12-Zé João 11-Claudio Fi­
gura•, 1 1-Re1 Vaz, 8 -

11 
Formar o nome d 'uma terra portugucza 

com as seguinte& ph rases: 
~$JARRETA 

A. f RACOSO 

............. ,............ . .t i * ~ t. ;t. .t t. .t t. ; 
• 1Uj "li ;t4 !: t1 :~~:!jCl.t\j~\-~2 J 

Ca~pião do n.º 65 • i:~.i~J!!~a~l!~ .. ~-:11.t .. ··~fii~·~-a 

l\1ac-lllermo 1 Encadernação 
••••••••••••1••••• ..... .: das quatro series 
Logogriphos do AZULEJOS 

Por lettr•• 

Tomei um dia e•la madeira - s 2·9-10·6 
d entro d'uma cmbarcaçáo - )'2· 11 - 2 · 11-8 
q ue atrave•sou cerro rio-4 8 11·6 
d'asiallca nação 13·2·7·1>·9 
d 'esla cidade s•indo- 13·8· r1·1·13 
a est'ouua fo1 aportar -9·4·8 3 1..' 
q ue por certo lá na /\11a 
qualquer poderá achar 

2 
Rapido 

1·2 3-4·5 6·7·89·10 ' •· 12 
O Valete Que tenho 

Põnho ao peito 

Charadas 
3 

llawlaalmaa 

LITRAS 

Ha só um doce para este animal ?-2·1 
R. l'A ~sO~ 

4 
O homem tem, na guitarra da mulher-2·1 

JORGE MARTINHO Cl.AKO 

5 
Augment•tiv• 

Houve um motim por cau~• d'um íallador 
alegre-3 

A. MOll.\IS O~. C.\R\'ALHO 

6 
El••tlca 

No lecto de casados toca-ae este cnstru· 
mento-2 

BATI': ESTACAS 
7 

Trlpllca 
Arbuslo, ave, e tinta- 3 

AMELI A BORCl!S 

Em panno chagrin.. . . . 600 réia 
Em percalina . . . . . . . . . 8 0 0 • 

Oa pedidos devert1 a e r feito• • 
esta redacção1 acomp anha dos d a 
reape ctiva impor t a n cia. Para a a 
províncias a ugme n ta o porte d o 
correio. 

~~~f!v~~~~~~t~,fi.~;![~1;~.v,t ,,'t ;1.,:'f'''h'"~"f::,~-!''f~:~.i t 

tJAZIGOS D E CH.PELtlJ.R 

A 200$0 00 reis 

8 L.ogares 

Rua da Assumpção, 12 - J. A. CRUZ 
0000000000000 

MFDICO·CIRURCIÀO 

Rua Maria Andrade, 10, 2. -0. 

R. Xavier da Silva 
Doenças da gar ganta, nariz e ouvidos 

CL:INXC.A. GE.1:<.AL 

011~ 3 âs 5 e das li âs 12 
para as classes pobres. 

Rua d a F alma, 133
1 

l." 

ANACLETO DE OLIVEIRA +t+~ 
<$> <$> MEOICO·CIRURGiÃO <$> <3> 

Rua $. Vicente á Gula, 22, 1.0 

Jnlio G. FBI'roira & G.A 

Fornecedcres da Casa Real 
82-r.'UA D,1 V!C'l'Ol?IA-80 

€xposiçiio pcrr1111nente 

166 -- RUA DO OURO - 170 
lnstallações completas para 

agua gaz e electricídade 
Grande sortido de 
lustres em todos 

os generos 
0000000000 000 

~oE~>CM'3<: 

G-A T <> P R.ETC> 
R. OE S NICOL'O e quino J~ R •• 10 Cru:ífixoJ 

llndlssimos objectos para brindes 
-

G•ncteri llc e 1111 ei m• d·l~s im 
LOUÇA DA S CALDAS 

AtTtigos de PintutTa 

Tintas a oleo 
d'ai:unrclln e 
r n s te!. Verni-
1es, telas, pin­
ctis, papeis e 
todus o~ artigos 
Ili ( J'l IOS. 

J.\~l' .\ 1{10 l~ jf Jl'J{.\0 
Ourivt1saria e rele j oaría 

Grande quantidPde de ar­
tigos en1 estojos pro{)t ios pa· 
ra brindes, desde 1 ;>QQO reis, 
joias con1 b ri 1 ba.n tes t1sados, 
ouro e prata a peso. 

Importação directa das fa­
bricas. 

P REÇO FIXO 

Rua da Palma, 86. 88, 90, 92 e 92·A 



• • 5. serie AZULEJOS LXVI 

FESTAS 
V" lsa pélr<:-. pian""', por José Coelho da Silva Ar<4ujo 
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Todos os numeros publicam um"'"trecho de musica 


